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Resumo 

As flores de Tropaeolum majus (Tropaeolaceae) apresentam uma variação na coloração sua 

corola, é por isso são capazes de atrais os mais diversos tipos de visitantes florais. O presente 

trabalho teve como objetivo verificar se a abundância de insetos visitantes está associada com 

a coloração da corola de T. majus. Flores de T. majus foram observados durante sete semanas, 

com o intuito de avaliar os visitantes florais e qual a coloração da corola que esses insetos 

visitaram. Foram encontradas quatro ordens de insetos visitantes: Coleoptera, Diptera, 

Hemiptera e Hymenoptera. As flores de T. majus com coloração laranja receberam mais 

visitantes florais quando comparado com as outras colorações. 
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1. Introdução 

Compreender as interações entre insetos e plantas é de suma importância para o 

conhecimento da biodiversidade (SCHOONHOVEN et al., 1998), pois os recursos fornecidos 

pelas plantas são fundamentais para a adaptação dos animais atualmente existentes (PRICE, 

2002). Algumas plantas produzem flores com diferentes colorações, como é o caso do 

Tropaeolum majus L. (Tropaeolaceae: Brassicales), onde a coloração da corola varia entre 

amarelo e vermelho. Essa característica permite que as flores dessa espécie atraiam diferentes 

grupos visitantes florais (PEDROSA et al., 2012; BORGUINI et al., 2018).  

As flores de T. majus são capazes de atrair lepidópteros e repelir alguns insetos 

indesejáveis, além disso apresenta grande valor na apicultura comercial, por atrairem diversas 

espécies de himenópteros (ORTIZ DE BOADA e GOGUA, 1989) e por isso é recomendado o 

seu cultivo juntamente com outras espécies vegetais (BRASIL, 2010). 

Os visitantes florais também podem atuar como polinizadores (KEARNS et al., 1998; 

SPEIGHT et al., 1999) garantindo o sucesso reprodutivo e consequentemente conferindo a 

manutenção da variabilidade genética dos vegetais, por isso torna-se importante compreender 

as interações que ocorrem entre T. majus e seus visitantes florais, levando em consideração a 



 

 

escassez de trabalhos referente ao assunto. Nesse sentido, o presente trabalho teve como 

objetivo, verificar se a abundância de insetos visitantes está associada com as colorações da 

corola de Tropaeolum majus.  

 

2. Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Horto de Plantas Medicinais da Faculdade de Ciências 

Agrárias, localizado na Universidade Federal da Grande Dourados (S 22º 11' 43.7" e W 054º 

56' 08.5"), no período de agosto a setembro de 2019.  

A área experimental consistiu em 12 transectos enumerados composto por flores de T. 

majus de diferentes colocações. As observações dos visitantes florais foram realizadas uma 

vez por semana em três horários distintos (9h às 10h, 12h às 13h e 14h às 15h), totalizando 21 

horas. Em cada horário de observação, foram sorteados quatro transectos e designados 15 

minutos de observação em cada transectos para avaliar os visitantes florais e qual a coloração 

da corola que esses insetos visitaram. 

 

2.1. Análise Estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 4 x 5 x 

3 (visitantes x coloração da corola x horários de observação). A normalidade dos dados foi 

testada por Shapiro-Wilk (W) e transformados em . Os resultados foram submetidos 

à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. 

 

3. Resultados 

Não foi observado interação entre os três fatores (F= 0,7056; p> 0,05), porém os fatores 

visitantes (F= 186,9; p< 0,05) e coloração da corola (F= 42,2; p< 0,05) apresentaram 

significância no fator isolado. 

As flores de T. majus receberam 1.087 visitantes florais no intervalo de sete semanas. 

Foram encontrados insetos das seguintes ordens: Hymenoptera, Coleoptera, Diptera e 

Hemiptera. 

Foi possível observar que os himenópteros foram mais ativos nas visitações, seguido 

dos coleópteros. As flores de coloração laranja de T. majus receberam mais visitantes florais 

nesse período (Tabela 1). 



 

 

 

Tabela 1: Abundância de visitações nas flores de Tropaeolum majus. 

Ordem Visitações 

Hymenoptera 2,57 ± 0,17 a 

n= 942 

Coleoptera 1,11 ± 0,06 b 

n= 111 

Diptera 0,81 ± 0,03 c 

n= 23 

Hemiptera 0,76 ± 0,02 c 

n= 11 

Efeito da coloração da corola de Tropaeolum majus sobre seus visitantes florais 

Coloração da corola Visitações 

Laranja 2,07 ± 0,21 a 

n= 623 

Laranja e Vermelho 0,94 ± 0,07 c 

n= 66 

Amarela 1,39 ± 0,11 b 

n= 203 

Amarela e Vermelho 1,14 ± 0,08 bc 

n= 109 

Vermelho 1,02 ± 0,08 c 

n= 86 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si. n= 

número de indivíduos. 

 

4. Discussão 

Os insetos com maior abundância presentes nos canteiros de capuchinha foram os 

himenópteros, seguido dos coleópteros. Visto que os himenópteros se destacam pela sua 

dominância, por estar representado pelas comunidades de abelhas eussociais e que apresentam 

um hábito de visitas generalistas em espécies vegetais, assim se tornando a mais abundante 

(ROUBIK, 1989; SANTOS et al., 2016; MOURA et al., 2018).  

Dentre os atributos, a coloração da corola é considerada a mais importante, pois permite 

o reconhecimento da flor pelos agentes polinizadores à distância (MENZEL et al., 1997; 

SPAETHE et al., 2001). Ainda que os insetos tenham uma preferência por algumas cores, eles 

são frequentemente vistos forrageando em diversas espécies de plantas com diferentes 

características florais (BRITO et al., 2014; IBARRA et al., 2014. 



 

 

Como visto no presente estudo, que pode ser observado que as flores de coloração 

laranja receberam o maior número de visitantes, seguido da flor de coloração amarela. Assim 

como observado nas flores de Byrsonima variabilis (Malpighiaceae), em que os visitantes 

tiveram uma maior preferência por flores de coloração laranja e amarela, quando indo em 

busca para coleta de recursos florais, como pólen e néctar (MELO et al., 2018). 

Entretanto, o papel dos visitantes florais que visitam preferencialmente flores de 

coloração laranja e amarela, está intimamente relacionado com a preferência dessas 

colorações devido que esses visitantes possuem uma habilidade sensorial para determinadas 

cores, como laranja e amarela que se destacam das demais e são melhores percebidas pelos 

fotorreceptores das dos olhos dos insetos (BRITO et al., 2014; MELO et al., 2018).  

Deste modo é importante salientar que novos estudos devam ser realizados, com o 

objetivo de analisar como a temperatura e as ondas de cores emitidas das flores de T. majus 

podem influenciar na diversidade e abundância dos visitantes florais, quando indo em busca 

de recursos florais.  

 

5. Conclusão  

A abundância de visitantes florais em flores de T. majus é influenciada pela coloração 

da sua corola, onde flores laranja e amarela atraem mais visitantes.  
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